
Muita queixa depois da 
audiência com Sarney 
Os deputados paulistas Alberto 

Goldman, líder do PCB, e Del Bosco 
do Amaral (PMDB) repudiaram, on-
tem, as críticas que vêm sendo feitas 
ao Congresso Nacional, pelo pagamen-
to de jetons a parlamentares ausen-

. tes. Eles alegam que Câmara e Senado 
tiveram "participação excepcional" na 

` democratização do País e que este de-
sempenho não deve ser ofuscado por 
-"casos eventuais". 

Goldman e Amaral foram recebi-
' dos, separadamente, pelo presidente 
Sarney, no horário reservado a paria-
imantares todas as quartas-feiras. O 
der do PCB pediu ao presidente a cria- . 

,ção de um grupo de trabalho para defi- 
nir o papel do Estado e da iniciativa 

•k privada; Amaral sugeriu que o Conse-
r a lho. Político do governo passe a subsi- 

diar os parlamentares da Aliança De-
mocrática na defesa dos interesses go-
vernamentais. 

Na defesa do Congresso, Goldman 
argumentou que a própria imprensa 
deixa de contribuir para o crescimento 
da instituição quando generaliza de-
núncias e parlamentares: "E isto não 
leva a nada; apenas desgasta os dois 
lados". O deputado defende que even-
tuais desmandos devem ser examina-
dos caso a caso e somente as irregula-
ridades reais devem ser apuradas e 
condenadas Acha ainda normal 'o espí-
rito de corpo existente entre os con-
gressistas, tendo-o como "parte inte-
grante da natureza humana". Mas ad-
verte que não deve prevalecer incondi-
cionalmente em nenhum setor e não 
apenas no Congresso. 


